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Resumo

O turismo é um setor relevante mundialmente e marcado por interações, comunicações e transações
mediadas por plataformas digitais, as quais possibilitam a comunicação entre pessoas e empresas.
Todavia, o setor do turismo carece de acompanhar discussões globais acerca dos aspectos que
influenciam a vida e a dinâmica sociais, dentre as quais se destaca a histórica e relevante temática
sobre tecnologia e sustentabilidade. Em 2020, a Comissão Europeia cunhou o termo “Twis transitions”
(transições gêmeas), que se refere à integração das transições ecológica e digital, no sentido de
combinar tecnologias digitais para alcançar soluções sustentáveis. Outrossim, em 2023, a Organização
Mundial do Turismo publicou, em parceria com a Presidência Indiana do G20, o roteiro de turismo
para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Para estabelecer uma base de
conhecimento comum sobre o tema, realizamos uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e
examinamos criticamente o estado atual da pesquisa acadêmica sobre a interseção entre turismo,
sustentabilidade e plataformas digitais, identificando tendências e lacunas para propor uma agenda de
pesquisa futura. O procedimento metodológico seguiu o protocolo Preferred Reporting Items for
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), utilizando a base de dados Web of Science (WoS).
Adotados os termos-chave e os critérios de prospecção, foram selecionados e analisados 132 artigos
publicados até a data da busca (abril de 2024). Primeiramente, foi realizada uma análise bibliométrica
das 132 publicações, a qual revelou que a temática teve início em 2016 e atingiu o pico de publicações
em 2023 (27 ao total); o Journal of Sustainable Tourism foi o periódico com o maior número de
artigos; Stefan Gössling, afiliado a uma universidade na Suécia, foi o pesquisador que publicou mais
manuscritos, além de ser o mais citado; a colaboração entre pesquisadores de distintas nacionalidades
ainda é mínima, nas Américas, somente os Estados Unidos realizaram pesquisas em colaboração com
outras nações; já o processo de clusterização revelou três principais temáticas: gestão de impactos,
satisfação do consumidor e características das plataformas. Em um segundo momento, foram
analisados os 20 artigos mais citados, dos quais foram verificadas as limitações e recomendações
expostas pelos autores. Os aspectos elencados foram distribuídos nos três clusters, consistindo em uma
agenda de pesquisa para estudos futuros. Essa etapa mostrou que ainda são incipientes questões como
as consequências políticas, urbanas, econômicas, sociais e ambientais advindas do uso das plataformas
digitais; aspectos relacionados tanto à satisfação, quanto ao comportamento e à relevância dada pelo
consumidor às práticas sustentáveis; e a caracterização das plataformas, bem como suas
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potencialidades no alcance dos ODS. Ademais, as implicações trazidas nesta investigação se traduzem
na identificação do estado da arte do tema e das carências que ainda necessitam ser estudadas.
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